
 
 

 
  

   
SOJA – 12/01/2026 a 16/01/2026 

 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2024/25):  R$ 76,28/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group. 

 

1. Mercado Internacional. 

 

No mercado internacional, as cotações da 

soja na Bolsa de Chicago apresentaram 

oscilações moderadas ao longo da semana, 

refletindo a combinação entre o avanço da 

colheita na América do Sul e a expectativa em 

torno da demanda internacional. O mercado 

seguiu atento ao ritmo das compras chinesas 

e às condições climáticas nos principais 

países produtores, fatores que contribuíram 

para movimentos pontuais de ajuste, sem 

definição clara de tendência. A ampla oferta 

global segue como elemento central na 

formação dos preços, limitando movimentos 

mais consistentes de alta. 

 

 

Fonte: CME/Group 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 

 

No mercado nacional, o comportamento do 

câmbio continuou exercendo influência 

relevante sobre a formação de preços. O 

dólar apresentou oscilações ao longo da 

semana, refletindo tanto fatores externos 

quanto questões domésticas, em um 

ambiente de maior sensibilidade do mercado 

financeiro. Ainda assim, as variações 

cambiais não se traduziram em estímulo 

significativo à comercialização. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

 

2.2. Prêmio de porto. 

 

Os prêmios de exportação mantiveram-se 

relativamente estáveis, sustentados pelo 

fluxo contínuo de embarques e pela 



 
 

 
  

   

programação logística dos portos. Esse 

comportamento indica que o basis segue 

mais relacionado ao andamento das 

exportações e à disponibilidade regional do 

produto do que a alterações estruturais na 

demanda externa. 

 

 Fonte: CMA 

 

2.3. Mercado interno. 

2.3.1. Preços. 

No mercado interno, a comercialização 
permaneceu lenta, com baixa efetivação de 
negócios na maior parte das regiões 
produtoras. A oferta seguiu contida, 
enquanto os compradores mantiveram 
postura cautelosa, priorizando aquisições 
pontuais. Mesmo com o suporte do câmbio e 
dos prêmios, os preços apresentaram 
variações limitadas, comportamento típico do 

período de avanço da colheita. 

Em diversas praças, prevaleceram preços de 
referência, sem registro de volumes 
expressivos. O mercado segue 
acompanhando o desenvolvimento das 
lavouras da safra 2025/26 e o ritmo de entrada 
do produto no mercado, fatores que 
continuam influenciando as decisões de 

venda. 

 

 

 

 

Fonte: Conab. 

 

COMENTÁRIO DO ANALISTA. 

 Situação da soja no Brasil – Safra 2025/26 

A colheita da soja atingiu 2,3% nas 12 principais 

regiões produtoras, conforme o último 

levantamento da Conab. O avanço da colheita 

de soja ocorre de forma gradual nas principais 

regiões produtoras, com destaque para MT, GO, 

MG, BA e PA, onde áreas irrigadas e precoces 

já apresentam bons rendimentos iniciais. As 

condições climáticas, de modo geral, têm 

favorecido o desenvolvimento da cultura, 

embora as chuvas frequentes tenham retardado 

a maturação e a colheita em algumas regiões e 

elevado a pressão de doenças, especialmente 

no RS e no TO. Em estados do Matopiba, 

observa-se irregularidade das precipitações, 

com impactos pontuais sobre o ritmo de plantio 

e o desenvolvimento das lavouras, enquanto no 

Sul e Sudeste as áreas permanecem 

majoritariamente em boas condições, com 

expectativa de intensificação da colheita nas 

próximas semanas. 


